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Peixes Cartilaginosos
Chondrichthyes







Chondrichthyes

Origem no Final do Siluriano
Invasão de hábitats de água doce (final do Devoniano)

Esqueleto cartilaginoso

Três irradiações distintas: predadores fusiformes (tubarões), raias e quimeras
Principais modificações (evolução paralela): 

alimentação – maxilas e dentes
locomoção – nadadeiras e cauda



~ 440 espécies









Chondrichthyes do Paleozóico

• 2 m de comprimento
• 5 pares de fendas branquiais
• boca terminal, crânio com fortes ligamentos para o palatoquadrado
• escamas placóides limitadas às nadadeiras, em torno dos olhos, interior da boca e 
atrás dos dentes (redução de peso, aumento da flutuação)
• fecundação interna

Cladoselache†



Chondrichthyes 
do Paleozóico

• notocorda, com arcos neurais

• anfistilia (arco hióideo participa da articulação das maxilas)
• dentes tricúspides adaptados ao consumo de peixes e cefalópodes

- evidência de osso na base
- dentina coberta por esmalte

• nadadeiras: peitorais com elementos basais, pélvicas (alguns com clásper), 2 
dorsais (espinhos), anal ausente (como em muitas espécies atuais)
• cauda homocerca (estrutura interna assimétrica, quilhas laterais)

Cladoselache†



A Irradiação Moderna: 
Tubarões e Raias

Principais avanços:

• rostro proeminente, sensorial

• boca ventral

• dentes com esmalte mais espesso e 
estruturalmente complexo

• vértebras desenvolvidas, 
calcificadas, substituindo a notocorda 
em algumas espécies



Filogenia







Classificação

Chondrichthyes ~ 840 spp

Neoselachii (tubarões e raias)  ~ 810 spp., maioria marinha
Galeomorpha  ~ 250 spp. (tubarões com uma nadadeira anal)
Squalomorpha ~ 110 spp. (tubarões sem nadadeira anal)
Batoidea ~450 spp. (raias, algumas de água doce)

Holocephali (quimeras)  ~ 30 spp., marinhas bentônicas



Tubarões



Sentidos Usados em Série

Membrana 
nictitante

Nada contra 
a corrente



Reprodução dimorfismo 
sexual

♂♀



Fecundação 
Interna

Em algumas espécies, o macho morde os 
flancos da fêmea ou as nadadeiras peitorais: 
fêmeas com pele mais espessa

Grey Reef Sharks 
Mating.avi

Grey%20Reef%20Sharks%20Mating.avi


Clásper

Esperma ejaculado no 
canal do clásper

saco sifonal sob a pele

preenchido com água do mar por movimentos das nadadeiras pélvicas

revestimento secretor      ® líquido seminal



Ovos



Ovos

glândula nidimental: capa 
proteica que permite troca 
de íons e gases com a água



Ovoviviparidade 
(Lecitotrofia)

redução da glândula nidimental

aumento da vascularização do oviduto e do saco vitelínico do embrião

troca de íons e gases inorgânicos com a circulação materna

jovens eclodem e permanecem nos ovidutos

cerca de 12 filhotes



Matrotrófica

surgiu várias vezes independentemente

expansões tubulares da parede do oviduto penetram na boca e nas fendas branquiais 
dos jovens recém-eclodidos (substância nutritiva leitosa)

óvulos produzidos pela mãe

Placentotrófica

mais comum; placenta estabelece contato entre o saco vitelínico e o útero

Não há cuidado parental após o nascimento

Viviparidade



Conservação



Ataques



Hábitos e Conservação













Raias; cerca de 450 espécies, algumas de água doce
Achatadas, cartilagens radiais até a margem das peitorais aumentadas

Cauda alongada, com 2 dorsais e caudal terminal
Cauda em chicote, dorsais substituídas por um espinho grande e venenoso

Escamas ausentes em grandes áreas do corpo, com espinhos na linha mediana

Raja binoculata

BATOIDEA   Raias



Reprodução dentição sexualmente dimórfica (macho 
segura a fêmea); sem diferenças na dieta

♀ madura de 313 mm ♂ imaturo de 161 mm

♂ maduro de 266 mm ♂ maduro de 295 mm

Psammobatis extenta



locomoção por ondulações de corpo + cauda e movimentos das nadadeiras peitorais

glândula de veneno

projeções do rostro (?)

HOLOCEPHALI

Quimeras

• cerca de 34 spp.
• até 1m de comprimento
• abaixo de 80 m de profundidade











Alimentam-se de camarões, 
gastrópodes e ouriços-do-mar

Placas dentígeras permanentes (ajuste 
de altura após desgaste)

Ovos depositados em águas rasas 
eclodem em miniaturas dos adultos

Quimera

Quimera.avi


Filogenia


